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a outra _metade pagasse fºi que se acabasse com «esta mºrtº» politicamente.

Os parochos e lines. , _
. _ Na nossa parochia, por

3 la do sello exemplo, d'hoje em dean

te fica “ao isentos de pn.-

—.-_.___ gar o sello,quer nos casa-

mentos uer nos ba tisa-
Levantor grande celeu- * -q 9

idos, mais de duas terças
ma entre uma boa parte'

dos parochosdo paiz a

disposicao da lei do sello

partes do povo, porque

predomina a classe pobre.

Os abonados pagarão o tri—
q ue estabelece—ser devido

u sello de 300 reis nos as-

sentos de nascimento, ca-

samento ou baptisado, nos

livros do registo civil ou

p;".iruuhii-il, exceptuando os

das pessoas pobres, porém

em tal caso devem os pa- .*

rochos declarar a margem

que foram gratuitos os ac— Os padres protestantes vão

ctos a que se referem,t'alta dando ao resto dos seus

de meios dessas pessoas. concidadaos um exemplo

Não protestam esses pa— d'admiravel abnegação,pro-

rorhos contra o aggrava— curando—não :só revogar a

mento da contribuição ele- lei na parte das declara-

vada ao triplo, porque pou- ções, por a acharem leoni-

m lhes importa que se na, mas sobretudo inven—

ronbrn o pagamento, visto tando meios de a sophis-

qne em nada al'fecta os mar.

seus interesses. Porém 0 Alguns, por exemplo,

que os vexa, o que deve- como lemos em jornaes,

ras os incommoda é o te- que discutem o caso sob

le") de derlarar no registo oaspecto juridico, pergun-

das pessoas pobres, que as tam se nos baptismos,sen-

tiverem de casar ou de ba— do abonado o padrinho do

ptisar graluítamente para aS— neophito podem declarar

sim justificar la falta do que são pobres os paespa—

;sello. ra o effeito de não colla—

E' claro que os bons pa— rem sellos nos livros, e se

rochos, aquellos, que en- ao mesmo tempo podem

caram o seu sagrado mis— exigir os emolumentos dos

ter de pastores d'almas, padrinhos.

não pelo lado da especula-

ção, mas tal como 0 devem nancia parochial. Estes pa-

erlearar, aceitam a lei do dres veem fugir-lhes 0 po—

sello de boa mente, por- bre e procuram lilar o pa-

,ue isenta a classe pobre drinho, como se o padri—

do pagamento do sello,em- nho representasse alguma

quanto a anterior a não fa- coisa ara o pagamento

z-ia. A nova lei livra—os de dlaquela contribuição.

inspeção quanto aos po—

bres, aos quaes podem deí- *

xar de exigir sello, bastan—

(Lo-lhes declarar a margem

pulo, mas os pobres lie-.t-

ram livres de pagar o sel-

lo dos assentos, o que não

é pouco, e o emolumento

do parei-lio e adjuncto o

quee um pouco mais.

O argumento em que

dos respectivos assentos

que praticaram esses actos

de graça, attendendo as

condícções de pobreza das

pessoas. .

E os ultimos teem ra-

se baseia tal projecto é o

cerceamento dos emolu-

mentos dos parochos; e

pergunta-se como hão-de

viver no futuro os pasto-

res d'almas, com esta me-

zião. Porque embora a lei díticação, se ate agora a

do sello aggravasse muito Vida lhes era dithcil.

o imposto,é contudo certo

' que eximiu do pagamento

muita gente, talvez mais

de metade dos contribuin—

tes; e por isso justo era que

O argumento não tem

razão de ser. Se () parocho

vivia atéagora à. custa dos

extremamente pobres, pois

só a estes isenta a lei, bom

tal anomalia.

Se tiparochia e de tal

ordem que depois da lei do

sello não da o sulliciente

pa 'a os seus pai-ochos vi-

verem com decencia, pro-

testam contra isso, levando

ao ordinario as suas qiiei-

xas, não afim de os pobres

concorrerem para asusten-

tação, mas para se aggru—

parem duas parochias, de-

baixo da administração

d'um sõ parocho, terminan—

do uma dºellas.

- 0 codigo administrativo

exprime o mesmo pensa-

mento quando uma paro-

chia não pode sustentar as

despezas que e obrigado a

fazer com os seus paro-

chianos.

_ Por este lado e só por

este lado, deveriam os prº-

teslantes encarar a questão

e pol-a perante o governo.

Assim conseguiriam oseu

fim legitimo, se é esse o

seu fim—que se sustentem

dignamente e com decencia

os p'arochos.

Mas se apenas procuram

continuar uma exploração

revoltantissima, como é a

de cardar os pobres, então

melhor é que se calem.

 

Administração muni-

içipal

E' admiravel esta ga— .

'O jornal do Aralla diz que

o seu inspirador nos mette me-

do. Ha dias, quando um grupo l

de rapazes foi pedir ao Aralla

que concorrcsse com algum di-

nheiro para a subscripcão desti-

nada à compra do material de

incendios, respondeu —-— « nino;

meus senhores, estou morto, dei-

xem-me. eu estou morto.» Em

resultado d'essa morte nãosubs-

creveu com quantia alguma.

Ora les nzorts s'erz wont—não

mettem medo hoje a ninguem.

Já lá vae o tempo em que se

acreditava em almas do .outro

mundo e outras coisas que taes.

Nos tempos d'agora, toda a gen—

te sabe que quem vae, não tor-

E nºestas circumstancins co—

mo pode alguem admittir que o

Atalla nos incommede sequer?

E” exactamente o contrario d'is—

so. Elle está para nós Como

aquella chega de que falla 'Guer-

ra Junqueiro:

-—-aSe não existisse era pre—

ciso in-vental—o»=

porque em verdade nos fal-

tava o assumpto.

Nem admira, o Atalla é um

homem que quasi vi veu no se-

culo passado: imperou nºesta

terra tão fertil em alhos e bata-

tas: identificou—se 'por tal fôrma

com a administração do munici—

pio, vivendo nºaquella atmosphe-

ra tantissimos annos, que ao

ver-se empurrado dé lá para fó—

ra, tirou cogu-tormenguik «im-dw

da agua. extorcendo-se, rabino-

do, furando a ponto de se met-

ter na toca e de lã não querer

sahir a não ser em prociçsão,

quasi em andor.

O Aralla não nos incommoda'

—é um typo que precisamos de

estudar, de deixar bem defenido

em letra redonda,, para quando

se tiver um dia de escrever a

hisroria vareira não desappare-

cerem os elem os do estudo.

Porque elle concretisou () espi-

rito d'un-m determinada epocha,

e. . . mandou.

Eis porque nos occupamos

d'elle, o descrevemos na sua vi-

da politica e administratimgliar-

dando—nos de apreciar -a sua vi-

de particular, se bem que mui-

tas vezes difficilmeme e só com

, extremojcuidado se possa apar-

l tar esta d'aquella.

, .

l
&

 

O sonho pesado do Aralla é

la marta. Quando nos referimos

a esse assumpto, é como quando

se calca no rabo uma cobra==

salta, pincha, bota o. . . perde a

serenidade. Em o pisando de cá,

é esperarpelo numero seguinte

do seu jornal. onde appare'ce tí-

radas de espavento, com citações

que a nada visam. Assim diver-

times—nos.

Vá lá um pouco=«Isto não

na. O Aralla deu um trambolhão é uma lenda, é um facto, como

político de tal forma, que elle

proprio propala, convence que

facto é nunca o_dHr. Atalla con-

sentir cerne presidente e verea—

Annuncios cadarliulm. . . . . .

Repetição. .

Communioades.

Os srs. assiguanles teem o «lesconto de 26 p.

  

* 50 rei:
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portinha . . . . Cºre

dor da camara que se vendes se

um só pinheiro ,da marta.»

Então em que qualidade é

que pci-minis. que se vendesse

não um. mas centos dºelles: não

um corte seguido, mas um aqu

e outro além. Todos os annos,

durante a gerencia do Aralla se

   

venderam muitos pinheiros, que

produziram centos de mil reis.

Bem sabemos o que o Aral-

la quer dizer=é que na occn-

siâo em que algumas vendas se

tizeram não estava em exercicio.

Mas toda a gente sabe o que

era a administração municipal

d'esse presidente. Um facto de-

fine-a e como esse facto ha in-

numeros. Quando Manoel Fer-

nandes Ribeiro da Costa propoz

em uma sessão que a Estruma'

da fosse vendida aos talhões, to-

decwvcrcsâulus CbLuVaiAi (fªc-

cordo: mas faltava o Atalla e el-

les tremeram de votar & propos-

ta. Um escreveu-lhe para Lis-

boa e elle de lá mandou logo

as suas mstrucções—a proposta

foi regeitada de prompto. Succe—

dia o mesmo com muitos ali—

nhamentos; e não havia assum-

pto de qualquer importancia que

o nosso homem não dissesse &

ultima palavra.

Ora sendo assim, como se

faria qualquer coisa na Estru—

mada, se vendesse um unico pi-

nheiro, Sem que o Aralla cen-

sentisse, mesmo quando estava

auzente da camara ?

*

Jà explicámos a "razão por-

que o Aralla não queria que se

fizessem córtes razos—não os

queria, porque fôra por se op-

pôr a esses cortes que tinha Su—

bido a' camara. guerrcando João

de Castro. Só esse motivo o le—

vava a oppôr—se .que sequer se

discutisse & proposta do verea—

dor Costa.

lmportava—se elle bem com

o povinho, e que agora faz cha—

mariz, no seu jornal—«se tem

privado o concelho d'um logra-

douro commum dos pobres. e

abrigo das areias e hygiene da

villa».=Logradouro dos pobres.

não é má. Quando foi que os pc-

bres poderam cortar pinheiros

da marta, sem responder crimi-

nalmente por isso. Se até no

tempo do Aralla se não permit-



  

'tia aos pobres que entrassem seu altar. _

muito e cabernciras! Ha-de nos A” pl'OClSSãIOE qtie teve

dizer o Aralla qual foi o corte logar no terça-ieira 'de ma—

" frizo ordemnado pela vereação nhã, concorreu intui-a gen-

transacta que pode originar in- ' tº; nªº sº de Bªllegiliuãlªífêº

vazão d'areias e prejudique & dAvanca e “ no.—.sc
' . .* c - , '. _

hygiene da villa. Dizer é bom, ªugíí'ª' (“ºm º Cletº dº Val

“provaro que se diz e' o poor. Então começaram as

E, certº que º Mªuª nãº. novenus e sermões. No dia
'votou os córtes razos na Estru- immediate subiu &. Senho—

mada. Os cortes faziam-se de ra da *Egl'ejn para O logar

,pinheiro a pinheiro e é por isso das Thomnclias e poucos

que appareccm as clareiras nal instantes depois de se re-

matta. falhas como muitos lhe : Cºlhe!“ & Egreja, desnuda-

chamam. va uma—batega dolchuva a

Ora os córtes mzºs dãologar valer. Choveu bastante no

_ . t . º cºmo as “e se dia immediate, mas 0 po-

ª sºmª" mª“ 1, h f q vo, vendo que a agua nao

veem em“ ª m ª umª º ª tinha calado e terra suihe
eStrada de Maceda. (Jortou-se e

- cientemente, protestou não
semeou-se, valorisandoo terreno leva,. a Senhora para. En-

e dando brevemente rendimento
tr'Agos sem chover mais.

para a camara, como seia em De facto os desejos do PO-

mattos e mondas. Perder este vo teem sido satisfeitos,

rendimento para conservar de

O Ovarense

Conmçzimui Os imba-

lhos de cai-piniuria. Estão

promptos os «::iixillios das

janellns e portadas do edi-

iieio e assente uma boa

parte do soalho. .

Entretanto continua a

faltar parte da. cantaria pa—

ra completar a facho nobre

do edificio.

___*___

Mez de Marla

Terminam hoje as novenas

do mez de Maria que tão con-

corridas foram esre anno na

egreia matriz e na capella de S'

Pedro.

___—___—

coisas

0 jornal do Atalla desta vez

deu no vinte, quando fallou &

respeito das nossas observações

 

curou com todas as suas forças

a posição que occupa actualmen—

te, fôra de todos os cargos, em-

quanto que () Atalla se doses-.

pera por se ver posto de lado,

sem ninguem se importar com

o que faz.

Nisto divergem esses dois

homens=Um retira-se volunta-

riamente dos cargos: o outro,

empurrado para fora dºelles, faz

quantas tentativas pode para os.

reconquiStar.

"N'este 'pequenó assumpto

mostrou o proprio Atalla o seu

despeito quando o procuraram

(para dar dinheiro sómente) e

elle declarou que o pensamento

da formação'd'uma associação de

bombeiros voluntarios era sua!

|

!

Fazer figura nos bombei-

rosl... Vê—se a estreiteza do

sujeito.

0 homem ainda não conhe— |
chovendo quasi todos os

pé uma motta que já estava a

dam—ninca r-se completamente,que

só dava prejuizo e abatia de va-

lor é um dªestes disparates, que

brada ao ceu.

Mas o Atalla precisa que o

'povinbo incatne n'elle a idéa de

-que é o salvador da Estrumada

"e por isso pisa erepisa os pobres

e a invasão das areias.

Ninguem lhe quer mal por

isso. Mas só lhe faremos notar

que os tempos vão mudados e

ninguem já espera por D. Se—«

»bastiâo.

'Já' 'por mais (Firma vez nos Marea: destruía—doe qtm pré»-

" tem dito que fez passar nas ca- !
'maras uma lei de excepção, pa- [

ra a Estrumada d'OVar sefcon-

siderada logradouro commum.

Só falta que nos cite essa

lei—ao menos a data. para te-

buscarmos no palheiro da legis-

lação, embora nos custe tanto

como achar uma agulha. Que

em leis não ha ninguem que

deite a barra ao Atalla. ;

E quanto ao systhema das

*vendas, ca ficamos à espera das

cutila'das que nos vae vibrar o

jornal do Atalla. Aquillo deve

"ser coisa de. . . espanta elles.

"'—*_—

Preces

No começo da semana

=o exíliº abbado do Valle—

ga, dr . Manoel Marques

Pires, convidou o povo da

sua freguezia & fazer uma

procissão da capella d'En—
tr'Agoas para. a egreja ma-

triz, trazendo os dois an-

dores d'aquella capella—o
:Senhor dos Passos e a. Se—
nhora d'Entr'Agoas e de—

pois se fizessem preces
adpetendampluvíam.

E' crença íirmo no po-
vo da Vallega e circumvi-
sinhos, que a Senhora de

Entr'Agoas não pôde es—

tar mais de tres dias fôra
da «sua capella sem vir
chuva, signal de que aSe-

:nhora deseja voltar para.

dias mais ou menos.

. . .
. .. _ ,'sobre o SubSldlo oiferecrdo pela ce o mete em que vive: e nao

o municipal. '

camara à associação dos bombei.

ros. Bem pilhadn, não ha duvi-l

da, bem pilhada. Já era tempo

de d'alli, sair alguma coisa del

geito.

Sim senhor, porque não dei-

O povo da freguezia,re-

conhecido vae levar para

EntrºAgons a'Senhora,mas

com grande pompa, fazen-

do uma festa.

Se até agora havia mui-

ta crença na Senhora de tamos figura nos bombeiros, cie-.
EntrªAgoas, d'hoje em de— satamos a dizer mal e 'a não

ante muito mais haverá. quem que ,, camua'dê subsi

Gritem os philosophor. dio algum.

quanto quizerem contra os

milagres e a adoração dos Am

santos, que na presença

d'estes factos o povo so-

mente enoolherá os hom—

Aconselha-nos o jornal do

lla a que tenhamos paciencia- '

Approvado=cá está a paciencia.l

E o Aralla esfregou as mãos.'

todo satisfeito quando leu a neti- .

Cla.

Apanhe lá a resposta.

    

  

   

   

  

 

   

   
  

gam taes doutrinas, se é

na não os correrão á. pe-

rada.
Quando o homem, a quem o

E para que serve des—,
jornal do Atalla visa, foi comi

fªzei“ Gªtªs ºrºPçªS dº pº'í dado pelo iniciador d'esse me-'
vo? Creem e Sªº felizes: ªº lhoramento, o sr. Victorino Da-b

menos entendem que sem- mazio ara restar , e con-preque,com devoção orem, ' P P '“ º ª “
encontram remedio ara ºª'ªº' “indª “ªº “"ªº quªl-'

ºs seus males quer commissão. declarou muito

Abençoados crenças que. claramente—que estava cansado

& ninguem prejudicamES- de batalhar durante tres annos

tas ou as dos dynamitistas? ºbstinadamente em favor da sua

terra e que estava disposto pa—

,ra o' futuro a tratar dos seus

. trabalhos particulares unicamen—

Durante a semana ªªi que se dirigisse a outros e in-

trabalho de pesca na costa ªmªmºs ºs “S' dª- Sºªres
dº Furadouro fºi sem “_" Pinto e _Sobreira. para ,que. os
soltadº

dois partidos politicos da locali-
As campanhas não fi— dade tivessem representantes e

zeram partilha aos pesoa- se não susertassem questoes que
dores,;aorquê; em vez do muito podiam prejudicar os ín—
lucro, houve prejuizo. teresses da futura associação: e

'
ao mesmo tempo que para dar

unidade aos trabalhos se desse

o principal papel—o de receber

os donativos ao sr. João Alves.

que é um caracter sério e muito

bemquisto na. villa.

. uanto ao fazer fi ra bem
Na ”nºlte de dºmingº e saber” ue isso val 3“ d dtarde de segunda-feira 7 to “em ªqt d- de (“tem ªs :

caram no largo do arraial º" em ª" ª 0 "essª boªduas phílarmonicas. landa que se chama politica. Cem

, vezes esse homem. que o jornal

do 'Aralla pensa visar,-teve-oc-

casião de fazer a tal figura e

despresou-a, emquanto outros

a agarrar-íam desesperadamen—

te.

Por isso elle desejou e pro;

 

————+—_——

Festividade

Foi muito concorrido o

arraial da Senhora d'Aju-

da em S. Donato.

*—

Paços do concelho

Vão bastante adeanta-
das as obras n'esie edificio

sabe quanta amargura se soíi're

nºestes trabalhos, amargura que

não encontra compensação em

coisa alguma, a não ser na sa-

] tis'façâo' da consciencia em ter

cumprido um dever.

Só se o homem se refere à

figura do fardamento.

' Ora para envergar o farda,-

mento de'bombeiro, quer o Aral—

la quer 'o crítico d'este jornal,

estão ãá velhos de mais.

E iicamos por aqui.

——-——-————

AMORES AMORES

Não sou tão tola,

Que caia em casar;

Mulher não e' rola,

Que tenha um só par:

Eu tenho um moreno,

Tenho um de outra côr,

Tenho um mais pequeno,

Tenho outro maior.

Que mal faz um beijo,

Se apenas o dou,

Desfaz-seme o pejo

E o gosto ficou ?

Um d'elles por graça

Deu-me um, e depois,

Gosrei da chalaça,

Paguei—lhe com dois.

Abraços, abraços,

Que mal nos farão?

Se Deus me deu braços.
Foi essa a razão:

Um dia que o alto

_Me vinha abraçar,

Fiquei—lhe deum salto
Suspensa no ar.

Vivendo e gostando,

gue a morte é fatal;

& rosa em murchando
Nlo vale um real:

Eu sou muito amada,

E ha muito que sei

Que Deus não fez nada

'Sem ser para quê.

Amores, amores,

Deixaleos dizer _

Se_Deus me deu Sores,

Foi para as colher :

Eu tenho um moreno,
Tenho um de outra côr,
Tenho um mais pequeno.
Tenho outro maior.

o

'!

João de Deus.

“***—*_—

  

  

Para Londres, no vapor « Gi-

braltar» embarcou o Cr edit

Franc Portugais uma caixa c em

133005000 em libras, 2:7o8ii'ooo

em ouro portuguez. 3:47:600

reis em ouro americanop-zgóooo

reis em ouro hespanliol,i3aôooo

reis em ouro allemãoe “3505000

em ouro em barra.

Esta persistencia na sabida

do ouro para o extrungeiro de-

ve encher de jubilo o coração

patriotico dos srs. ministros.

Com effeitn, se se exporta ouro

é porque ha ouro no paiz, e se

ha ouro, é porque a nação esta

rica. - '

Assim como o augmcnto da "

receita aduaneira, proveniente de

accrescimo na importação, é ad-

miravel, a exportação de ouro

deve ser magniiico symptoma

de prosperidade do paiz !

A logica não é- uma palavra

vã !

Diz o Tempo que as compli-

cações sobre os negocios dos na- ,

vios tendem a aggravar-se. O

minisrro da marinha a quem

Deus não fadou, nem para ora-

dor, nem para navegar no alto

mar, cada vez sabe menos o que

querem de s ex.ª .

Sempre inclinado as cousas

santas resolveu aquelle ministro

reintegrar no serviço activo os

capellães navaes, que um outro

ministro da marinha, antecessor

do actual titular dºaquella pasta,

no gabinete Hintze,'tizera collo-

car na disponibilidade.

Dizem ser esta medida. de

alto alcance para & reorgantsa-

ção da nossa valorosa marinha

de guerra! _

Os governos estrangeiros, sem

duvida, appressar—se—hãoeai ado-.

ptar analogas disposições !

A secca & terrível tambem

em quasi toda a França. Em

volta de Paris as terras estão '

desfeitas em poeira e os horti-

cultores gritam aterrados contra

um calor que parece verdadeira.

mente sobrenatural na epeca que

atravessamos. Basta dizer que

em Paris o thermometro tem

marcado por vezes 30 e 32 graus

e n'algums departamentos do

sul ha 43 graus ao sol. As co-

lheitas estão sériamente com-

promettidas, se a chuva nãovier

a tempo. Ocalor que tem feito

em Paris produziu já um he-

nomeno curioso no bosque

cennes. Ha uns dias a esta par-

te que por todas as ruelas e pe-

quenas avenidas d'esse bosque

tão popular apparece a terra

grctada, em largas brechas, d'on-

de sabem enormes formigas qua-

si todas com azas. E' uma ver-

dadeira invasão. E os jardinei-

in— ,

ros : horticultores todos atiir—

mam que nunca até hoje tinham

visto formigas de tamanho egual!

._.

— Fundando—se no ultimo tele. '
gramma de Weyler, datado de
23, sobre a guerra de Cuba.
concluem os jurnaes heapanhoes __
que em Havana como em Hes—
panba, causou des

prezaa noticia de que as parti—
das insurrectas haviam conse-
gndo entrar na província de

atanzas. Diz o'telegramma que'
os rebeldes “atacaram Carthage-'-.
na o que prova que elles teem
avançado muito mais que os te- .
ªlegrammas oãciaes faziam su -
ppr. Estas noticias causaram em
espanha geral indignação con—

tra o governo.

'A Gazeta de: Campagne:—

agradavel sur- :

 



reeommenda aos agricultores

não sómente que não deixem

perder a ortiga, que nasce es—

pontaneamente nas sébe, nos

fossas e nos terrenos incultos.

mas ainda consagrar a sua cu'.- ;

tura determinadas extensões del,

terrenos com o Em d'ulcançar—ª

se alimentação para os gados. i

Desde o começo da prima-|

vera qne a ortiga está em boa ,

razão para ser apanhada, Cons-

tituindo uma alimentação excel—í

lente para os animaes, graças,

em parte. as propriedades excel-

lrntes da sua seiva. Deve-sc cor—

tal-ar quando ainda está nova,

demandou depois fanar-se um

pouco e fornecel—a aos gados

misturando—a na pro-porção da

quarta parte eom ferro ou palha.

Por esta fôrma, não ha que

receia? a acção dos seus eSpinhos

na bocca dos a'nimaes, que a de— ,

voram. A ortiga augmenta sen—

sivelmente a quantidade ea qua-

lidade do leite nas vaccas e ca-l

bras que Se alimentam com essa

lierva; a nata torna—se mais abun-

dante e o leite fica possuindo

um sabor assucarado extrema—

mente agradavel.

Realisou-se no dia 26 em

Moscow as festas da coroação do

czar da Russia. Aºs 9 horas e

meia da manhri todos os perso-

nagens que deviam assisrir a es—

ta sagração, estavam a postos na

cgreia da coroação.

Os espectadores todos admi—

ravam maravilhados tanto es-

plendor e belleza. O espectaculo .

eta magniâco. i

De repente resoararn as trom- ,

betas. troou no ar o echo da ar- '

tilheria ,e repitaram os sinosA

immensa multidão agglomerada

fôra do templo rompeu em vi-

vas phreneticos.

D'ahi a instante entrou na

.egreja a tzarina viuva, proftu

mente commovida. Chegaram

em seguida os príncipes, 0 cor-

po diplomatico e as damas da

côrtc.

Passados ao minutosas trom-

betas e as acclamações popula—

res fôra do templo annunciaram

a chegada do rzar Nicolae II e

da tzzrrina Alexandra. O templo

estava ricamente decorado. ()

tzar logo que entrou na egreia

da, Assumpção. collocou a corôa

imperial sobre a cabeça da tirª-

rina. Esta em attitude humilde

e graciosa, ajoelhou deante do

marido, que a contemplava com

aii'ccto rofundo e emoção in-

tensa. ( tzar beijou e abraçou a

tzarina, quando ella selevantou.

A tzariua mãe avançou en—

tão para o iilho, e felicitando—o

abraçou-o e beijou—o.

Quando as felicitações ter—

minaram, o arcediago leu em

voz alta a longa enumeração dos

títulos do tzar. A ccremonia ter-

minou conforme o ritual pres-

crtpto.

Na praça da cathedral a

multidão do povo era immensa.

e mostravao maximo enthusias—

mo. O tzar e a tzarina sahiram

debaixo do palio entre affectuo-

sas acclamações. O tzar Nicolau

trazia a corôa na cabeça. Depois

das visitas às cathedraes, 0 cor-

tejo dirigiu se para o paço por

entre gritos fesrivos.

Para o banquete solemne fo-

ram armados no salão imperial

tres thronos com doceis de bro-

caclo de ouro. Na galeria visi-

nha jantaram 75 rincipes e ou-

tros convidados. orante 0 jan-

tar houve uma cantata. A cida-

de foi toda illuminada.

O czar, na sua proclamação

por occasir'ro do eoroamento.pro-

mette alliviar a situação dos hu—

mildes e dos desgraçadosmesmo

por culpa propria, afim de que

  

  

participem da alegria commum

e entrem em novo caminho. A

proclamação annuncia numero-

sos perdões, reducções de penas

e diminuição de impostos.

Na quarta-feiraà noite ca-

hiu sobre a cidade de Saint—

Louiz (New-York) um terrivel

cyclone. Calcula—se nºuns rzooo

o numero de mortos e dos feri-

dos. Os estragos são enormes.

O cyclone começou as 5 ho-

ras da. tarde e durou meia hora.

Já foram encontrados muito mor-

tos. Suppõe-se que ha centena-

res de individuos sepultados de-

baixo das ruínas. Os hospitaes

estão cheios de feridos. Nume-

rosos edificios. fabricas, hoteise

depositos ficaram totalmente des-

truido=. Em varios pontos da

cidade manifestaram-sc fortes in—

cendios.

Todos os vapores que se

achavam amarrados ao longo do

caes, foram para o fundo. Va-

rias aldeias dos arredores fica-

ram rambem destruídas, tendo

morrido muitos dos seus babi-

tantes. Os estragos sobem a

muitos milhões.

Littéfátriía

CAÇA aos coaaçõEs

( Traducção)

«Profunda sensação entre o

mundo elegante das frequentado-

res de Monaco.

() primeiro premio do con—

curso do tiro aos pombos tinha

sido alcançado hontem pela for—

mosa baronozn de Lan, que tua-

tou 43 sobre 43. . ..

—Eu diz o coronel Bon, iu-

terrompendo com uma rede.-irão

subita a leitura que um alta voz

lhe fazia o almirante Pudok, sou

uma “velha cama,,r-ahmuria á

sênsibiiidadejmas todavia, com—

move-me ver molhou-s partilhar

o cruel prazer de destruir ani—

maes innocentes.

——Pomhos sobretudo, prose—

gue Amr-lia, abundando uma vez

só, nas idétrs- de seu mari-lo.

Porque emfim, nos esquecemos

demasiadamente depressa, que do—

  

rante a ultima“ guorra, essas po- ,

bres avesitas nos Serviram de

distribuidoras ruraes do correio.

Calculava que esta lembrança

nos levasse a fazer dªelles, aves

sagradas, Como ibis no antigo

Egypto, o's gansos ein Roma e as

crgonhas em Straslmnrgo.

Porque erntim, os poetas can—

taram a sua dedicação e a passa—

gem dos «louros às ervilhas», é

tudo em demasia. '

Não obstante - todo o ' cuidado

do mimoso poeta de... ha um

grande abismo, entre a musica-

encantadorn das suas bellas rimas

e a contracção violenta e ruidosa,

do toucinho na fornalha.

_Tanto mais que, recome-

çou o almirante, o pombo é uma

iguaria sem graça e desenxahida,

que nem mesmo permittirá à

gula allegar circumstatreias atte-

nrrantes a favºr do seu assassi-

nato.

—Pois bem, eu. rotorqniu o

banqueiro Lapoui, não sou de

opinião do meu caro amigo. Acho

que o pombo é (levei-as agrada-.

vel à crapaudinc, e sou pela len—

da de Dranua, correndo descalça

pelos bosques, aljava ao hombre,

perseguindo os veados e os oys-

mªs d'alrissima plumagem, encan-

guentando com o vôo das suas

flechas, os ares e as planícies, Os

bosques espessos e as praias har-

moniosas do oceano.

Até, nem mesmo lastimo

Maron, que antes de sentir nas—

:rem-lhe no capacete duas azas,

teve a inefhrel goso de ver a '

() Ovarense

divina deusa “'.“ todº a |ruj:r .ao

real dos seus peregrinos tfr'T'li—

tos. . .

——Acahon, rclhr- ll'!l_“ili".' Uri/,

Amelia, ener-rhenio Jem—cnh rs-

meoto os hºmhros, pets conheci:»

as mil maravilhas o valor do.—“pla—

tonicos transportes de seu mari-

do, o derropito banqueiro [.aooni.

Mas o nosso amigo doutor Viel—

Ier não diz nada]?

=Eu, formosa senltorª.enten-

do «irreareaça so quadra bem ao

bello sexo, quando se tratar dos

nossos corações.

Portanto paz aos pombos.

=i<l de quo armas nos servi-

remos? pergunta Amelia anthoszr.

-—-i)os vossos olhos.

=Está hl-m, e as baias?

—Os beijos das vossas buenas

perfumados. onde a natureza eo-

corron a "tais potente das melini—

tes... '

e..-*_*..—

Subscripção .: favor da Asso—

ciação dos bombeiros volunta-

rios dªesta villa:

Transporte... 65500

_'__...___.___

Agradecimento

Os abaixo assignados, agra—

decem penhoradissimos a todas

as pessoas que 'se dignaram

eeompanharo cadaver do tinado

João Gomes de Pinho Painço,

na noite de 24 do corrente à

5na ultima morada, manifestan-

do por este meio o seu inolvr'—

dave! reconhecimento.

Ovar, 27 de maio de 1896.

Anna Gomes da Cruz Painço.

Constantino Gomes de Pinho.

“—

Puarrcaçoas

 

_
_
.
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
.
_

_
_
_
_
_
—
_
_
_
.
-

 

Jarnai de Viagens

Recebemos o numero 8 d'este

explendido jornal, cujo summario

das materias contidas n'este nu-

mero e o seguinte: .

Texto—Nas terras da Lun-

da: O “feiticeiro hangia.—Assnm—

ptos brazileiros: A creação das

trihus.=ilistoría da Geographiri:

* A Gnllia=_As grandes aventuras.

Sem-Cioco-Reis=Pelo mundo ve—

getal: A resurreição das: plantas.

-- O novo Schah da Persia.==

Deacoberta do Brazil (?): João

Ramalho (0 ÉBachareZ).—A Pa—

lestina. Dramas do mar: 0 na—

vio rnysteriost—Rerista colonia].

Pelo mundo: Os Tripeiros; Os

inimigos do Systema m'atrir-o; O

cheque. DjemaI—ed—din; No Tran-=-

vaal; Reclame americano; Desco—

herta de um grande rio no Carra—

dà; O regresso de Nansen; O

principe do Orleans e & Ingla—

terra.

Gravuras—De fronte alçada

com um cajado afestoado na mão...

=Deitaram a correr atraz do gnn—

tlaman.—O novo Schah da Per—

sia—0 Mar Morto.—Divisoi com

alegria as custas verdes da ln-

glaterra.

Preço da assignntirra: trimes-

tre 750 reis, províncias 800 pa-

gamento adiantado.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida & Deolindo de Cas-

tro, rua das Taypas, 29, ou a

Typographifi Oocrdeutal, rua da

Fabrica, Porto.

-W
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importantes alteraçoes nun polo '

parlamento foram realismlas nas

liihl—iiias das industriais, a bem :rs-

sim a crrta de lei que as aneto-

r-isou. Esta edição (: urtérn por

tanto, todos as disposições actua!-

rnente em vigor e o seu preço é

de 200 rem.

LEI DO SELLO

Cartas de Lei do 21 de julho

de 1893 o I; da maio de 1890,

que altera varias dispºsições da

lei do sello vigente, seguidas das

tabellas das taxas do sell-r, orde—

nadas em forma do reportorio al-

phahetíoo, para facilidade da con-

_Srr'.t.r; contendo todas as altera-

ções approvadirs ultimamente no

parlamento, e :: tatu-lin do salto

das licenças & cobrar com a con-

tribniçâu industria], tambem ulti-

mamente alteradas.

Tabella dos Emolumªntos e

Salarios Jr:—.i'z'ciaes

Approvada por Carta de lei

do 13118 maio do corrente anno,

(unica em vigor), ordenada al—

plraheticamoutoams conformo cum

a edição oliiciai (Diario do Gover— '

no do 48 de maio). Unica edição

assim elaborada. Preço 200 reis.

 

Yabsila dos Emolumentos ::

Salarios Judícíavs

Ápprovada por decreto de 22 = '

de maio de t895, com as altera-

ções approvadas no parlamento e

contirmadaa por carta de lei do

43 de maio (101896. seguida de

repertorio aiphabotieo. Preço 160

riª-IS.

Codigo administrativo

Editou & Bibliotheca Popular

de Legislação uma nova edição

d'esto codigo; é a primeira que

apparece tando todas as altera-

ções e moditicaçõosl que o paria—

mento fez ao (lactato de e “de

marçode 1898, alterações e mo—

diiieaçõos approradas por carta de

lei de 4 de maio do corrente an—

no. segundo a edição official.

Para mais facilidade da con—

sulta acompanha esta edição um

copioso reportorio ,alplrabotico.

Como todas as edições d'esta

Biblioteca 0 codigo é baratissimo;

custa 200 reis.

Contém a materia da publica-

ção feita em dietadura com as cor-

recções resolvidas nas cantar.-rs,

Pedidos á. Bibliotheca Popular

de Legislação, rua da Aialaya,

483, |." Lisboa. Preço 200 rei.—'.
___—_-

_ ativacao

 

 

 

Arremataçâo ,

(nª publicação)

No dia 21 do proximo.

mez de Junho, pelas 10

horas da manhã, a porta

do tribunal Judicial n'esta

comarca, na execução hy-

potheourin, que Manoel

Pereira. de Rezende move

contra Jose de Sir Valente

e mulher, todos da Carva-

lheira de Maçada, hão de

ser arrematados por quem

mais oiªfer'eeer sobre as res—

. peetivas avaiirrçõeª, as se.

 

u.- . na...

. whªt,-m,, O ,)” ( .n- girinies priminednrles:

Uliirr 5.51“m i;.rvrndia, ("lu

, nominada n «Lagoa», zwa—

linrln em 27053000 reis;

Urna loira de pinhal,

denominada a «Gar-racha,

' avaliada em 183000 reis;

ro de rsss, addiccionandodha asiª Outro loira de |inlral
. , 1

' denominado () «Onion-o Al-

ton, avaliada em 15.3000

reªs; ' '

Uma morada. de casas-.

altas e baixas com corti-

nha do lar-radio e sons per—

terngns. avaliada em reis

12533000;

Um pinhal, denomina—'

do () «Poço da Areia, ava-

liado em 65000 reis, todas

sitas no logar da Carva-

lheira de Macedo.

Por este são citados

quaosquer credores incer-

tos.

Ovar, 26 de Maio de

1896.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito substituto

(Dercalço Coentro

O Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira. -

' Compra-se

Prata velha, sucata

e metaes.

Augusto Farraia.

Em Ovar
' Vende—se um lindo chalet, li:

vre e allodial na rna das Figuei—

ras, sendo a melhor rua da vil—

la. Teªm bons commodos e lin—

das vistasgé toda esrucada e com

muita luz. Tem quintal, poço e

mais pertenças. ,

Para tractor na rua da Pra—

ça. n.º 56. Caetano Farraia.

  

 

 

Unico legalmente auctorisado

pelo governo, e pela junta de

saude publica de Portugal, docu-

mentºs legalisados pelo consu

geral do imperio do Brazil. E'

muito util na convalesceuça de

todas as doenças; augmenta cou-

siderarolmonte as forças aos in«

dividuos debilitados, e exercita u

appetite de um modo extraordi

nario.Unr calice d'oste vinho, re-

pr sªnta um bom bife. Acha-sa

a nas princípaes pharma

JAMES

FARINHA PEITORAL FER

BUGINOSA DA PHARMACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador e excellento to-

uico reconstituinte. esta farinha,

a unica legalmente. auctorisada e

privilegiada em Portugal, onde é

de uso quasi geral ha muitos aii—

qos, applica-se com o mais reco-

nhecido proveito em pessoas de-

beis, idosas, nas que padecem.
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“©4112, rua dos Ferradores, “239

Esta casa encarrega-se de todo o trabalho concernente & arte typo-W

graphic-a, onde serão executados com primor e ace-io, tnes como :

Diplomas, letras de cambio, mappes facturas, livros, jornaes rotulos

para pharmacies, participações de casamento, programmes, circulares", fa—

cmra, recibos,'etc., elc.

 

Ton & vem!: . Codigo de postura: munlel aos do concelho do o ' .

tendo o novo addiclonamento, preço 800 rela. P ' ver, com

Bllhotes de visita, cada cento, a ooo, 340 e soo rele.

ln luto, cada cento, : 400 e 500 rele.

normais-Bum & C.'—-LISBOA

()SELvAGEM

produc ão de Emilio Richebourg —'versão do Lorjo Tavares

 

Esta obra, uma das que maior nome deram ao leu auctor, e que leve um exito extra-

nrdinario na França quê' lé, desenrola episodios enlernecedores, scenes empolgantes e siluaçõe; riu.

altamente dramaticas que mantoem o leitor n'uma constante anciedade, pelo seu inlereseeeres

cenle. Pelo dedo se conhece o gigante. Basta ler os primeiros capitulos d'esle soberbo trabalho

para se revelar a pena de Emilio Richehonrg. n inspirado anelnr da «Mulher Faial», «A

Hãlyrb «A Filha. Maldita», «O Marido», «A Espn—a», «A Viuva Millinnnria», «A Avó» e

de lanlo's outros romances de sensação. «O Selvagem» leve um tal exito de leitura, que hoje se

acha traduzido em todas as línguas cultas.

Brinde & todos os assignanlea, umaestampa de grandeformalo representando

REAL. SANCTUARIO DO BOM JESUS DO MONTE

Condicções da assignatura=5ahirá em cadernetas semanas de 4 folhas e 1 estampa. 50 reis.

volume brochedo 450 reis, pagos no acto da entrega.

bal Saldanha, 26.

“ -, ' Wªrhªwmgxu.
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'para deslnícclar casas e latrinas; tambem é excollente Pªra tirar-

menho. E“ publicada em fascícu—

  

fnrmosiiínrr "'

Vigor daeabelle de Ayer

-—|m|mde que u Calu-in: s.: m-

no ti.—anca e restam-zu ::.-. calle.-

ló gr—isulho à sua “(.dll—laje (:

fornmsura

Peláoral de cereja do

Ayer-==U remedio mais .se-

guru que lm para cura da tos-

se. bronchitc. artlmm e tuber-

' ( calos pulmonares.

' -. = - w.»:- Extracto, composto

de lahaparllha de Ayer—Para purll'lcul'ulªngue,llmpal'o

corpo e cura radical das “art.-fala:.

0 remedio do Ayer contra nãos—Febres intermitentes

: bz'losas.

Todo: »: remedios que ficam indicados são altamente concen-

' trados de maneira que imhem baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pilulas eathartim ie Ayer-=O melhor purgativo suave

inteiramente vegolul.

TONICO ORIENTAL

_ MARCA eCASSELSr

Big-hit: preparação para areal-ole" . cabello

Em:-pa toda «: afecções do craneo, lmpa _: per/'uma «a cabeça

AGUA Fionna

MARCA «CASSELS:

Perfume delicioso para o lenço,

o tomador e o banho

"SABONETES ETE G'LYCERINA
)ÃARCA (CASSELS')

Muito grandes. -—- Qualidade superior

A” venda; em todas as drogariase lojas de perfume .

PREÇOS BARATOS

, de B.L.Fa'hnestock
"'—'In

.
Vermiíuo

E” o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está '

prompto : devolver o dinheiro a. qualquer pessoa a quem o tem,:—

dio não faça o effeito quando o doente lenha lombriga: e seguir '

exactamente as instrucções.
J

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA ' CA 5

SFLSàAmaclam a pelle : são da melhor qualidade, por oreços .

baratlssimos. Deposito geral: James Cassels : C.', Rua do Monsi-

nho da Silveira, 85 Porto.
,

Perfeito Deolufeetante e [alarmante 'de Java,

gordura ou nodoal de roupa, limpar metaes, e cura feridas.

Vende-n em toda: 'a! principaes phermaciae edrogari'as—Preço .

“O rei:. ,

paginas. pelo preço de 100 reis '

» ROMA para Lisbon e de 120 *reis para

IE obra mais recente dogrande ª província. . _ '

escriptor france; Pedidos de assrgnatnra aos .

editores Guillard. Aílloud & C.“

EMILE ZOLA' - rua-Aurea, 26,2, l—Lisbna.

 

da em ”fascículos lemanacs de 80 '

 

Traduzida por Castro Soro— ' jornal de Viagens ' ,

los semannes de 80 paginas de

impressão. _ pelo preço de lo_O

gâºfrgrgffâãj º de 120 me Annaes geographioos de

Pedidos de assignaturas aos Pºrtºgªl "

, v ,. ' 1 .

Ígàlºiiíefªªãflufllªiggºff (" ” Desgobertas portuguezas==A In- &

' la. -

E aventuras de terra o mar

"*,—_“—

Aventurªs dª "unha Condicç'oes de'assignatura

Vidª Porto, trimestre . . 750 ,'
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